
Quando autorizado pelo fiscal
de sala, transcreva a frase
ao lado, com sua caligrafia
usual, no espaço apropriado
na Folha de Respostas.

INSTRUÇÕES

PROVA
Conhecimentos Gerais
Conhecimentos Específicos
Discursiva-Estudo de Caso

A C D E

- Verifique se este caderno:

- corresponde a sua opção de cargo.

- contém 50 questões, numeradas de 1 a 50.

- contém as propostas e os espaços para os rascunhos da Prova Discursiva-Estudo de Caso.

Caso contrário, solicite imediatamente ao fiscal da sala a substituição do caderno.

Não serão aceitas reclamações posteriores.

- Para cada questão existe apenas UMAresposta certa.

- Leia cuidadosamente cada uma das questões e escolha a resposta certa.

- Essa resposta deve ser marcada na FOLHADE RESPOSTAS que você recebeu.

- Procurar, na FOLHADE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo.

- Verificar no caderno de prova qual a letra (A,B,C,D,E) da resposta que você escolheu.

- Marcar essa letra na FOLHADE RESPOSTAS, conforme o exemplo:

- Ler o que se pede na Prova Discursiva-Estudo de Caso e utilizar, se necessário, os espaços para rascunho.

- Marque as respostas com caneta esferográfica de material transparente de tinta preta ou azul. Não será permitida a utilização de

lápis, lapiseira, marca texto, régua ou borracha durante a realização da prova.

- Marque apenas uma letra para cada questão. Será anulada a questão em que mais de uma letra estiver assinalada.

- Responda a todas as questões.

- Não será permitida nenhuma espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, códigos,
manuais, impressos ou qualquer anotações.

- Em hipótese alguma os rascunhos da Prova Discursiva-Estudo de Caso serão corrigidos.

- Você deverá transcrever sua Prova Discursiva-Estudo de Caso, a tinta, na folha apropriada.

- A duração da prova é de 4 horas para responder a todas as questões objetivas, preencher a Folha de Respostas e fazer a Prova
Discursiva-Estudo de Caso (rascunho e transcrição) na folha correspondente.

- Ao término da prova, chame o fiscal da sala e devolva todo o material recebido.

- É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.

VOCÊ DEVE

ATENÇÃO

Economia Verde implica uso racional dos recursos naturais
e inclusão social.
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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Português 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 5, baseie-se no texto abaixo. 
 
 

[O motor da preguiça] 
 

Acho que a verdadeira força motriz do desenvolvimento humano, a razão da superioridade e do sucesso do Homem, foi a 

preguiça. A técnica é fruto da preguiça. O que são o estilingue, a flecha e a lança senão maneiras de não precisar ir lá e esgoelar a 

caça ou um semelhante com as mãos, arriscando-se a levar a pior e perder a viagem? O que estaria pensando o inventor da roda 

senão no eventual desenvolvimento da charrete, que, atrelada a um animal menos preguiçoso do que ele, o levaria a toda parte sem 

que ele precisasse correr ou caminhar? 

Toda a história das telecomunicações, desde os tambores tribais e seus códigos primitivos até os sinais da TV e a internet, se 

deve ao desejo humano de enviar a mensagem em vez de ir entregá-la pessoalmente. A fome de riqueza e poder do Homem não 

passa da vontade de poder mandar os outros fazerem o que ele tem preguiça de fazer, seja de trazer os seus chinelos ou construir 

suas pirâmides.  

A química moderna é filha da alquimia, que era a tentativa de ter o ouro sem ter que procurá-lo, ou trabalhar para merecê-lo. A 

física e a filosofia são produtos da contemplação, que é um subproduto da indolência e uma alternativa para a sesta, A grande arte 

também se deve à preguiça. Não por acaso, o que é considerada a maior realização da melhor época da arte ocidental, o teto da 

Capela Sistina, foi feita pelo Michelangelo deitado. Marcel Proust escreveu Em busca do tempo perdido deitado. Vá lá, recostado. 

As duas maiores invenções contemporâneas, depois do antibiótico e do microchip, que são a escada rolante e o manobrista, devem 

sua existência à preguiça. E nem vamos falar no controle remoto. 

(Adaptado de: VERISSIMO, Luis Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 54-55) 
 
 
1. Para obter os efeitos do humor ácido que caracteriza suas crônicas, Luis Fernando Veríssimo explora nesse texto, metodi-

camente, 
 

(A) o contraste entre motivações falsas e motivações verdadeiras nas criações humanas, de modo que o leitor não consiga 
distinguir umas das outras. 

 
(B) uma série diferenciada de impulsos humanos que nos permitem atestar a finalidade real das invenções da moder- 

nidade. 
 
(C) a desproporção entre a grande importância de diferentes criações humanas e um mesmo motivo trivial que as teria 

impulsionado. 
 
(D) uma sequência de invenções imaginárias, às quais se atribui uma importância que efetivamente elas não poderiam 

ter. 
 
(E) o critério da fantasia histórica, pela qual se considera que todas as invenções nasceram da vocação humana para o 

humor. 
 
 
2. No segundo parágrafo, a fome de riqueza e poder do Homem é dada como justificativa para a 
 

(A) criação de obras de arte de valor inestimável, como as produzidas pela genialidade de Michelangelo e de Proust. 
 
(B) contemplação filosófica, que leva os homens a erguerem seu pensamento para as mais altas ideias. 
 
(C) substituição do talento pessoal pelo esforço de chegar a alguma invenção de grande repercussão política. 
 
(D) obtenção de meios que lhe permitam dominar seus semelhantes, obrigando-os às mais variadas tarefas. 
 
(E) improvisação permanente de técnicas ineficazes, pelas quais o poderio almejado se transforma em duro fracasso. 

 
 
3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) verdadeira força motriz do desenvolvimento (1o parágrafo) = real intenção do progresso. 
 
(B) arriscando-se a levar a pior (1o parágrafo) = expondo-se aos imprevistos. 
 
(C) são produtos da contemplação (3o parágrafo) = tornam-se produtivamente visíveis. 
 
(D) uma alternativa para a sesta (3o parágrafo) = uma alternância de repouso. 
 
(E) um subproduto da indolência (3o parágrafo) = um efeito secundário da preguiça. 
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4. Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 
 

(A) Ao colocar na mesma frase os termos chinelos e pirâmides, o autor usufrue de seu talento para um efeito de humor no 
qual não estamos isentos. 

 
(B) É notória a capacidade que tem esse cronista de, por meio de um humor sagaz e extremamente crítico, levar seus leitores 

ao riso irônico. 
 
(C) Conquanto não se deve rir da técnica e da ciência, esse autor as submete ao ridículo quando as atribui o valor da preguiça 

que lhes motiva. 
 
(D) Até mesmo as artes não deixam de escapar dos atributos da preguiça, cujos se tornam essenciais para seu desempenho 

de grandes criações. 
 
(E) Estaria numa lei do mínimo esforço as razões segundo as quais nosso trabalho seria amenizado no caso de satisfizermos 

a nossa preguiça. 
 
 
5. Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 
 

(A) Aos momentos de preguiça deve-se, segundo o autor, a inspiração para que se alcancem alguns resultados que, sem ela, 
não se revelariam possíveis. 

 
(B) Estilingues, flechas e lanças, a se crerem nos argumentos do cronista, constitui um arsenal bélico destinado a satisfazer os 

impulsos que decorrem da nossa preguiça. 
 
(C) Na história das telecomunicações não haveriam como deixar de notar os atributos da preguiça, que se manifesta como um 

desejável encurtamento das distâncias. 
 
(D) Aos alquimistas ocorriam, muitas vezes, nos momentos de maior ambição, a possibilidade de se fabricar o ouro a partir de 

operações a se realizar num laboratório químico. 
 
(E) Uma obra de arte, sejam nos livros, sejam nos painéis, costuma-se produzir em momentos onde não faltam aos artistas 

algum tempo de ócio criativo. 
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 6 a 10, baseie-se no texto abaixo. 
 
 

Novas formas de vida? 
 

Uma forma radical de mudar as leis da vida é produzir seres completamente inorgânicos. Os exemplos mais óbvios são 

programas de computador e vírus de computador que podem sofrer evolução independente. 

O campo da programação genética é hoje um dos mais interessantes no mundo da ciência da computação. Esta tenta emular 

os métodos da evolução genética. Muitos programadores sonham em criar um programa capaz de aprender e evoluir de maneira 

totalmente independente de seu criador. Nesse caso, o programador seria um primum mobile, um primeiro motor, mas sua criação 

estaria livre para evoluir em direções que nem seu criador nem qualquer outro humano jamais poderiam ter imaginado. 

Um protótipo de tal programa já existe – chama-se vírus de computador. Conforme se espalha pela internet, o vírus se replica 

milhões e milhões de vezes, o tempo todo sendo perseguido por programas de antivírus predatórios e competindo com outros vírus 

por um lugar no ciberespaço. Um dia, quando o vírus se replica, um erro ocorre – uma mutação computadorizada. Talvez a mutação 

ocorra porque o engenheiro humano programou o vírus para, ocasionalmente, cometer erros aleatórios de replicação. Talvez a 

mutação se deva a um erro aleatório. Se, por acidente, o vírus modificado for melhor para escapar de programas antivírus sem perder 

sua capacidade de invadir outros computadores, vai se espalhar pelo ciberespaço. Com o passar do tempo, o ciberespaço estará 

cheio de novos vírus que ninguém produziu e que passam por uma evolução inorgânica. 

Essas são criaturas vivas? Depende do que entendemos por “criaturas vivas”. Mas elas certamente foram criadas a partir de 

um novo processo evolutivo, completamente independente das leis e limitações da evolução orgânica. 

(Adaptado de HARARI, Yuval Noah. Sapiens, Uma breve história da humanidade.Trad. Janaína Marcoantonio. Porto Alegre: L&PM, 38. ed,, 
2018, p. 419-420). 

 
 
6. A forma radical de mudar as leis da vida, investigada ao longo do texto, está na possibilidade de o homem 
 

(A) dominar tão completamente as leis da genética que possa um dia vir a interferir sobre a longevidade e a qualidade do 
viver. 

 
(B) alargar de tal modo nossa compreensão do que seja a vida que passe a aceitar como vivas as propriedades dos minerais. 
 
(C) combater tão completamente a ação dos vírus existentes que passe a dominá-los e a utilizá-los como contravenenos. 
 
(D) ver desenvolver-se, para além de sua aplicação científica, uma evolução inorgânica que ocorra com plena autonomia. 
 
(E) alcançar sua meta mais ousada, representada pelo controle do ciberespaço e de todas as formas que nele se encontram. 
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7. No último parágrafo do texto, sugere-se que 
 

(A) o conceito mesmo de “vida” está entre os poucos fundamentos da ciência que não admite ser contestado. 
 
(B) o âmbito da biologia e da genética não inclui processos que se possam reconhecer como propriamente evolutivos. 
 
(C) a ocorrência de uma evolução inorgânica pode condicionar uma nova compreensão do que seja uma criatura viva. 
 
(D) a evolução orgânica de formas computadorizadas concorre para que os vírus se propaguem livremente. 
 
(E) a evolução inorgânica está na dependência de que se passe a dominar inteiramente as leis da genética. 

 
 
8. Um segmento baseado no texto ganha nova redação, sem prejuízo para sua clareza, sua correção e seu sentido básico, em: 
 

(A) A ciência da computação tenta emular os métodos da evolução. // Os métodos da evolução são combatidos pelos da 
computação. 

 
(B) Haverá um programa capaz de evoluir independentemente de seu criador. // Chegará o tempo em que um programa 

dispensará seu criador para vir a evoluir. 
 
(C) Conforme se espalha pela internet, o vírus se replica milhões de vezes. // Não obstante se propaguem pela internet, o vírus 

reage por milhões de vezes. 
 
(D) Com o passar do tempo, o ciberespaço estará cheio de novos vírus. // A mutação de muitos vírus, ao longo dos anos, se 

propagarão pelo ciberespaço. 
 
(E) Depende do que entendemos por “criaturas vivas” para assim chamar os novos vírus. // A condição para serem vivos os 

novos vírus dependerá de como vermos essas criaturas. 
 
 
9. Considere estas orações: 
 
 I. Os vírus de computador são formas inorgânicas. 
 
 II. Os vírus de computador podem evoluir por si mesmos. 
 
 III. Os vírus de computador replicam-se milhões de vezes. 
 
 Essas três orações integram-se num período único, correto e coerente em: 
 

(A) As formas inorgânicas que são os vírus de computador podem evoluir por si mesmas, replicando-se milhões de vezes. 
 
(B) Por replicarem-se milhões de vezes, as formas inorgânicas que são os vírus de computador, são assim mesmo capazes de 

evoluir. 
 
(C) Ao evoluírem por si mesmos, à medida que se replicam milhões de vezes, os computadores se apresentam como formas 

inorgânicas. 
 
(D) Uma vez que se repliquem milhões de vezes, as formas inorgânicas do vírus de computador passa a evoluir a partir de si 

mesmos. 
 
(E) Ao serem formas inorgânicas, os vírus de computador evoluem, à proporção em que  se repliquem por milhões de vezes. 

 
 
10. A pontuação está inteiramente adequada no seguinte enunciado: 
 

(A) Vista como forma radical, de evolução inorgânica, a propagação de vírus, é um fato da computação. 
 
(B) Ao falar do conceito de vida, o autor do texto, previne que seria preciso alargá-lo, tendo em vista: o que a ciência tem 

evoluído. 
 
(C) Pergunta-se se seria possível chamar também de vida, essas novas formas mutantes, de vírus de computador? 
 
(D) O autor do texto inteira-nos, do desenvolvimento de certos vírus, que constituem um processo que se dá, inteiramente à 

margem do nosso controle. 
 
(E) Não deixa de ser assustadora a possibilidade de que nós, criaturas orgânicas, sejamos capazes de, a certa altura, 

concorrermos para uma evolução inorgânica. 
 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 
11. A negativa da afirmação "Todos os homens carregam todas suas malas" é 
 

(A) Nenhum homem carrega todas suas malas. 
 
(B) Todos os homens carregam apenas uma de suas malas. 
 
(C) Pelo menos um homem não carrega nenhuma de suas malas. 
 
(D) Todos os homens não carregam nenhuma de suas malas. 
 
(E) Pelo menos um homem não carrega todas suas malas.  
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12. Gabriel tem três brinquedos que ganhou nos três últimos aniversários: um avião, um barco e um ônibus. O ônibus é azul, e o 
brinquedo mais antigo é vermelho. Sabe-se também que o barco é mais novo do que o ônibus, e que o avião é mais antigo do 
que o amarelo. Assim, está correto afirmar que 

 
(A) o barco é amarelo, e o avião é o mais antigo. 
 
(B) o barco é vermelho, e o ônibus não é o mais novo. 
 
(C) o avião é amarelo, e o barco é o mais novo. 
 
(D) o ônibus é o mais novo, e o avião, o mais antigo 
 
(E) o avião é o mais antigo, e o barco não é o mais novo. 

 
 
13. Para que um montante de laranjas possa ser dividido em 7 grupos, com um deles contendo 1/2 do total de laranjas, outro 

contendo 1/3 do total de laranjas e os 5 restantes contendo cada um deles a mesma quantidade de laranjas, é necessário, e 
suficiente, que o montante total de laranjas seja múltiplo de 

 
(A) 60 
 
(B) 30 
 
(C) 90 
 
(D) 24 
 
(E) 18 

 
 
14. Em uma mistura de água e óleo, o óleo corresponde a 20% do volume. Se 25% da água na mistura evaporar, o volume de óleo 

passará a corresponder, em porcentagem, a 
 
(A) 24 
 
(B) 30 
 
(C) 25 
 
(D) 32 
 
(E) 40 

 
 

Geografia e História do Amapá 
 
Atenção: As questões de números 15 a 17 referem-se à Geografia do Amapá. 
 
15. Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA), o estado do Amapá faz parte de uma importante região hidrográfica brasileira que 

apresenta, dentre outras, as seguintes características: 
 
(A) Com densidade populacional menor que a média nacional, concentra a maior disponibilidade de águas superficiais do país. 
 
(B) Precipitação média anual bem menor do que a média nacional, possui grande potencial turístico: pesca esportiva, turismo 

ecológico, praias fluviais. 
 
(C) Região com maior área irrigada e maior aproveitamento do potencial hidráulico disponível, tendo como destaque o uso 

industrial. 
 
(D) O uso urbano da água é preponderante e estão presentes na região dois biomas brasileiros: Cerrado e Amazônico. 
 
(E) Maior área úmida contínua do planeta, com densidade demográfica cerca de 3,5 vezes menor que a média nacional. 

 
 
16. A população do Amapá ultrapassou os 845 mil habitantes em julho de 2019, segundo estimativa feita pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 
(Disponível em: https://glo.bo/36F8ofV) 

 
 A partir da notícia e de seus conhecimentos sobre aspectos demográficos do Amapá, é correto afirmar que: 

 
(A) Além de Macapá, os municípios de Santana, Mazagão e Calçoene são os mais populosos, segundo a estimativa feita pelo 

IBGE. 
 
(B) A imigração de venezuelanos e a migração de paulistas e mineiros, resultado das políticas de descentralização industrial, 

explicam o crescimento demográfico noticiado. 
 
(C) Com o crescimento populacional o estado passou a ser o terceiro mais populoso da região Norte, embora permaneça 

pouco povoado. 
 
(D) O estado teve aumento de quase 2% no número de moradores em relação a 2018, mas ainda permanece como o 

penúltimo estado mais populoso do país. 
 
(E) Os municípios próximos ao Pará continuam crescendo, confirmando a tendência de Macapá concentrar menos de 50% da 

população do estado.  
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17. Considere o gráfico abaixo. 
 

Lavouras Permanentes por área colhida em hectares 
 

  
(Adaptado de: CensoAgro2017, IBGE) 

 
 De acordo com seus conhecimentos sobre a produção agrícola no Amapá, os números I, II e III do gráfico referem-se, 

respectivamente, às lavouras de: 
 

(A) cupuaçu, abacaxi e açaí. 
 
(B) maracujá, laranja e pupunha. 
 
(C) açaí, banana e cupuaçu. 
 
(D) banana, maracujá e laranja. 
 
(E) abacate, pupunha e açaí. 

 
 
Atenção: As questões de números 18 a 20 referem-se à História do Amapá. 
 
18. Com as mudanças na proporção da representação eleitoral para a Câmara dos Deputados impostas pelos chamados “Pacotes 

de Abril” de 1977, durante o governo de Ernesto Geisel, o então Território Federal do Amapá teve seu número de representantes 
 

(A) reduzido de 2 para 1. 
 
(B) ampliado de 0 para 1 
 
(C) duplicado de 2 para 4. 
 
(D) mantido em 1. 
 
(E) ampliado de 1 para 2. 

 
 
19. A exploração da borracha fez parte da história econômica da Região Norte em dois importantes momentos ou “ciclos”, 

favorecidos, respectivamente, pela 
 

(A) conclusão da ferrovia Madeira-Mamoré no final do século XIX e pelos planos econômicos de desenvolvimento do Norte e 
do Nordeste, executados pelo governo João Goulart. 

 
(B) aquisição do Acre, antes pertencente à Bolívia, no início do século XX, e pela alta na demanda internacional por borracha 

durante a II Guerra Mundial. 
 
(C) escassez do produto no mercado, durante a I Guerra Mundial, e pela criação de uma grande estatal para a exploração do 

látex, ao fim do governo militar brasileiro. 
 
(D) liberação das manufaturas no Brasil, no começo do século XIX e a consequente necessidade de abastecer o mercado 

interno, e pelo fracasso da política do café com leite nos anos 1920, que favoreceu a expansão dos seringais. 
 
(E) pela criação da indústria automobilística no Brasil, a exemplo da Fordlândia, nos anos 1930, e pela posição vantajosa do 

Brasil na comercialização com o bloco socialista, durante a Guerra Fria. 
 
 
20. A população negra é parte da sociedade amapaense e a existência de diversos quilombos atesta o caráter histórico dessa 

presença. A respeito dos quilombos no Amapá, considere as afirmações abaixo. 
 
 I. Atualmente, a maior parte se concentra nas áreas rurais de Macapá e Santana, e tem o cultivo da terra como base de sua 

economia. 
 

 II. Houve uma rota de fuga de escravos para a região norte do Amapá, área contestada pela França, quando o governo 
francês decretou a abolição da escravidão em 1848. 

 
 III. Os quilombos se formaram com presença exclusiva de negros fugidos, uma vez que havia rígido critério étnico aplicado a 

quem poderia integrá-lo. 
 

 IV. Nas últimas décadas, dezenas de comunidades quilombolas tiveram Certidão de Autorreconhecimento emitida pela 
Fundação Cultural Palmares, mas um número bem menor possui título de regularização fundiária.  

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e IV. 
 
(B) I, II e IV. 
 
(C) III e IV. 
 
(D) I, II e III. 
 
(E) I e III. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Atenção: As questões de números 21 a 25 referem-se a Noções de Direito Administrativo e de Administração Pública. 
  
21. Josmar, servidor público do Estado do Amapá, passará a ter exercício em nova sede. De acordo com a Lei no 066, de 3 de maio 

de 1993 do Estado do Amapá, que institui o Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado, das Autarquias e 
Fundações Públicas Estaduais, Josmar terá direito a perceber  

 
(A) a ajuda de custo, que é calculada sobre o valor do salário mínimo, conforme se dispõe em regulamento, não podendo ex-

ceder a importância correspondente a 2 meses. 
 
(B) o auxílio destinado ao servidor para compensar as despesas por ele realizadas motivadas pela instalação na nova sede 

em que passar a ter exercício no interesse da administração, concedido a título de ajuda de custo. 
 
(C) a ajuda de custo, que é calculada sobre o valor dos vencimentos do servidor, conforme se dispõe em regulamento, não 

podendo exceder a importância correspondente a 2 meses. 
 
(D) o auxílio destinado ao servidor para compensar as despesas por ele realizadas motivadas pela instalação na nova sede 

em que passar a ter exercício no interesse da administração, concedido a título de diária quando o deslocamento da sede 
constituir exigência permanente do cargo. 

 
(E) a diária, que será devida pela metade quando o deslocamento da sede constituir exigência permanente do cargo, não 

podendo exceder a importância correspondente a 2 meses.   
22. Um interessado apresentou pedido de acesso a informações não sigilosas e que não são de acesso universal a determinada 

autarquia, por meio legítimo, em conformidade com a Lei de Acesso à Informação (Lei no 12.527 de 18 de novembro de 2011). 
Considerando-se apenas os dados fornecidos, a referida autarquia, possuindo a informação e não sendo caso de recusa do 
acesso pretendido, deverá autorizar ou conceder o acesso 

 
(A) imediato à informação disponível e, não sendo possível a concessão imediata, deverá, em prazo não superior a 20 dias, 

prorrogável por mais 10 dias, mediante justificativa expressa, da qual será cientificado o interessado, comunicar a data, 
local e modo para se realizar a consulta, efetuar a reprodução ou obter a certidão. 

 
(B) pretendido no prazo improrrogável não superior a 20 dias, apenas comunicando a data e o local para se realizar a consul-

ta, efetuar a reprodução ou obter a certidão. 
 
(C) imediato à informação disponível e, não a possuindo, deverá obtê-la junto ao órgão que a detém, encaminhando-a ao inte-

ressado no prazo improrrogável de 20 dias. 
 
(D) pretendido no prazo não superior a 45 dias, prorrogável apenas uma vez por igual período, comunicando a data, local e o 

modo para se realizar a consulta, efetuar a reprodução ou obter a certidão. 
 
(E) imediato à informação disponível e, não a possuindo, deverá obtê-la junto ao órgão que a detém, encaminhando-a ao in-

teressado no prazo não superior a 15 dias, prorrogável, uma única vez,  por mais 15 dias.   
23. Alberto, agente público, por omissão culposa causou lesão ao erário e ao patrimônio de entidade que recebe subvenção de 

órgão público, gerando, para si, enriquecimento ilícito. Em consonância com a Lei no 8.429/1992, 
 

(A) não se dará o ressarcimento do dano por prática de ato de improbidade administrativa, pois não houve lesão à entidade da 
administração pública direta ou indireta, perdendo, porém, Alberto, os bens ou valores acrescidos ao seu patrimônio. 

 
(B) dar-se-á o ressarcimento do dano por prática de ato de improbidade administrativa, sem qualquer limitação a sanção 

patrimonial, havendo apenas a limitação referente à suspensão dos direitos políticos em dois anos. 
 
(C) não se dará o ressarcimento do dano por prática de ato de improbidade administrativa, pois, na hipótese, a conduta não foi 

comissiva, como seria necessário para que a referida lei fosse aplicada. 
 
(D) não se dará o ressarcimento do dano por prática de ato de improbidade administrativa, pois, na hipótese, a conduta não foi 

dolosa, como seria necessário para que a referida lei fosse aplicada. 
 
(E) dar-se-á o ressarcimento do dano por prática de ato de improbidade administrativa, limitando-se a sanção patrimonial à re-

percussão do ilícito sobre a contribuição dos cofres públicos, perdendo, Alberto, os bens ou valores acrescidos ao seu 
patrimônio.   

24. XYZ, convocada dentro do prazo de validade da sua proposta oferecida em pregão, não a manteve. Em conformidade com a Lei 
no 10.520 de 17 de julho de 2002, XYZ  

 
(A) ficará impedida de licitar e contratar apenas com a entidade perante a qual não manteve a sua proposta e, será descre-

denciada no Sicaf, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores semelhantes mantidos por Estados, Distrito Federal 
ou Municípios, pelo prazo de até 10 anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das demais comi-
nações legais. 

 
(B) ficará impedida de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e, será descredenciada no Sicaf, 

ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores semelhantes mantidos por Estados, Distrito Federal ou Municípios, 
pelo prazo de até 10 anos, se não pagar as multas específicas previstas no edital para esta hipótese. 

 
(C) ficará impedida de licitar e contratar apenas com a entidade perante a qual não manteve a sua proposta e, será des-

credenciada no Sicaf, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores semelhantes mantidos por Estados, Distrito 
Federal ou Municípios, pelo prazo de 10 anos, se não pagar as multas específicas previstas no edital para esta hipótese. 

 
(D) ficará impedida de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e, será descredenciada no Sicaf, 

ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores semelhantes mantidos por Estados, Distrito Federal ou Municípios, 
pelo prazo de até 5 anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais. 

 
(E) será compelida a cumprir a proposta como oferecida, mediante execução forçada a ser determinada pelo Poder Judiciário, fi-

cando impedida de contratar pelo prazo não inferior a 8 anos com a entidade perante a qual ofereceu a proposta não cumprida 
voluntariamente.  
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25. Considere:  
 I. Nenhuma compra será feita sem a adequada caracterização de seu objeto e indicação dos recursos orçamentários para 

seu pagamento, sob pena de nulidade do ato e responsabilidade de quem lhe tiver dado causa.   
 II. Com relação às compras, a existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que 

deles poderão advir, ficando-lhe facultada a utilização de outros meios, respeitada a legislação relativa às licitações, 
sendo assegurado ao beneficiário do registro preferência em igualdade de condições.  

 III. O prazo mínimo até o recebimento das propostas ou da realização do evento será de 30 dias para concurso e 15 dias 
úteis para concorrência. 

 
 Em conformidade com a Lei no 8.666 de 21 de junho de 1993, que institui normas para licitações e contratos da Administração 

Pública, está correto o que se afirma em:  
(A) I e II, apenas. 
(B) I, II e III. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) I, apenas. 

 
 
26. A amplitude da Administração pública considera dois grupos de instituições, que são classificados em Administração direta e 

indireta. Considera-se Administração Direta, 
 

(A) as Fundações públicas.  
(B) as Autarquias.  
(C) as Empresas públicas.  
(D) as Sociedades de Economia mista.  
(E) a Casa Civil. 

 
 
27. A descentralização político-administrativa é inerente ao modelo de Estado democrático de direito e condição essencial à melho-

ria das suas instituições democráticas. Nesse contexto de descentralização, as políticas públicas caracterizam-se por 
 

(A) serem definidas segundo os diferentes perfis produtivos e vocacionais de cada local. 
 
(B) definirem modelos genéricos que atinjam todo o território nacional. 
 
(C) adotarem um modelo vertical para criação de oportunidades para iniciativas e empreendimentos locais. 
 
(D) introduzirem o pensamento de uma economia formada por setores e promover essa visão no planejamento nacional. 
 
(E) eliminarem a participação do Estado nas decisões e delegá-las à iniciativa privada. 

 
 
28. Considere a tabela abaixo, que apresenta alguns tipos de departamentalização e suas principais desvantagens: 
 

Coluna 1 Tipos Coluna 2 Desvantagens 

  I Serviço X Descontinuidade e imprevisibilidade quanto à permanência das pessoas. 

 II Processo Y Pouca cooperação interdepartamental. 

III Projeto Z Enfatiza coordenação em detrimento da especialização. 

 IV Funcional W Pouca flexibilidade e adaptação às mudanças. 
 
 A relação entre as colunas 1 e 2 está expressa, correta e respectivamente, em: 
 

(A) I-Y; II-W; III-Z; IV-X.  
(B) I-W; II-Z; III-Y; IV-X.  
(C) I-Z; II-W; III-X; IV-Y.  
(D) I-Z; II-X; III-W; IV-Y.  
(E) I-W; II-X; III-Z; IV-Y. 

 
 
29. A principal ênfase da teoria administrativa denominada “Teoria da Contingência” recai na  

(A) execução das tarefas.  
(B) tecnologia.  
(C) estrutura.  
(D) relação interpessoal.  
(E) constituição dos grupos informais.   

30. Uma das principais preocupações do gestor de um órgão público era promover a melhoria contínua nos processos de aten- 
dimento ao cidadão-usuário: sendo assim, o ciclo PDCA foi implementado. Refere-se à última fase desse ciclo: 

 
(A) Coletar dados de todas as tarefas executadas.  
(B) Comparar as metas desejadas e os resultados obtidos.  
(C) Fornecer educação e treinamento para a execução dos métodos desenvolvidos.  
(D) Adotar como padrão as metas que foram planejadas e atendidas.  
(E) Definir as metas e os métodos para alcançá-las. 
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31. Ao comparar o processo de atendimento ao cidadão-usuário de uma Assembleia Legislativa com o processo de atendimento ao 
cliente de um banco comercial, utiliza-se o método de benchmarking conhecido como 

 
(A) Competitivo.  
(B) Funcional.  
(C) Interno.  
(D) Genérico.  
(E) Distintivo. 

 
 
32. O chefe do almoxarifado de uma repartição pública apresentou um diagrama de Ishikawa na última reunião, cujo tema era a qua-

lidade do serviço prestado aos clientes internos. O principal objetivo para utilizar essa ferramenta foi representar as 
 

(A) relações de causa e efeito.  
(B) variabilidades e aleatoriedades de um processo.  
(C) facilidades de visualização dos passos de um processo.  
(D) frequências com que certos eventos ocorrem.  
(E) alterações sofridas por uma variável quando outra se modifica. 

 
 
33. O brainstorming é uma das ferramentas básicas de gestão da qualidade, cujo propósito consiste em lançar e detalhar ideias 

originais e com certo enfoque. NÃO faz parte das características principais dessa ferramenta: 
 

(A) Desenvolvimento da capacidade de síntese. 
 
(B) Delimitação de tempo. 
 
(C) Presença de hierarquia durante o processo. 
 
(D) Registro de ideias. 
 
(E) Ausência de julgamento prévio. 

 
 
34. De acordo com uma pesquisa divulgada em 2018, no âmbito federal, o modelo de Gestão da Qualidade mais utilizado pelas em-

presas públicas é o ISO 9000 e seus desdobramentos e atualizações normativas. Nesse contexto, os documentos normativos 
considerados normas brasileiras (NBR) são atualizados e aprovados somente no fórum da 

 
(A) Fundação Nacional da Qualidade (FNQ).  
 
(B) Instituição Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO). 
 
(C) Comissão Administrativa de Defesa Econômica (CADE). 
 
(D) Instituição Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 
 
(E) Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT). 

 
 
35. O Prêmio Nacional da Qualidade (PNQ), baseado em seus critérios de excelência, classifica os processos em 
 

(A) Processos Finalísticos; Processos Secundários e Processos Independentes. 
 
(B) Processos estratégicos; Processos Táticos e Processos Intermediários. 
 
(C) Processos Internos; Processos Externos e Processo Decisivo. 
 
(D) Macroprocesso; Processos-meio e Microprocesso. 
 
(E) Processos Primários; Processos de Apoio e Processo Gerencial. 

 
 
36. O gestor de pessoas de uma instituição pública observou, durante a fase inicial da formação de uma equipe de trabalho para um 

novo projeto, que precisava exercer um tipo de liderança mais 
 

(A) Participativo. 
 
(B) Coercitivo. 
 
(C) Informativo. 
 
(D) Apoiador. 
 
(E) Pragmático.  

 
 
37. A equipe do departamento de pessoal de um órgão público está elaborando um projeto para redesenhar os cargos, de modo que 

as características das tarefas estejam alinhadas à nova condição da demanda de atendimento ao cidadão-usuário. Diante disso, 
quanto maiores forem o número e a variedade de tarefas realizadas pelos novos cargos, esses possuirão uma característica da 
tarefa denominada 

 
(A) autonomia. 
 
(B) amplitude. 
 
(C) significado. 
 
(D) identidade. 
 
(E) feedback. 
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38. O contexto do cargo é formado pelos componentes do ambiente de trabalho que, dentre algumas características, envolve  
(A) a interdependência.  
(B) a ergonomia.  
(C) a interação.  
(D) a especialização.  
(E) o processamento de informações. 

 
 
39. Em um processo completo de comunicação, a parte que decodifica a mensagem é o  

(A) transmissor.  
(B) emissor.  
(C) canalizador.  
(D) receptor.  
(E) locutor. 

 
 
40. Algumas barreiras podem dificultar, ou até mesmo distorcer, a comunicação eficaz. “Quando um gestor diz ao seu superior 

exatamente aquilo que acredita que o chefe quer ouvir [...]”, ele está impondo uma barreira à comunicação conhecida como  
(A) Filtragem.  
(B) Percepção seletiva.  
(C) Sobrecarga.  
(D) Propagação exclusiva.  
(E) Difamação. 

 
 
41. As guias divisórias dos arquivos têm a finalidade de facilitar a busca de documentos e seu posterior arquivamento. Quanto à sua 

função, a subdivisão da guia secundária denomina-se guia  
(A) subsidiária.  
(B) especial.  
(C) primária.  
(D) conjunta.  
(E) suporte. 

 
 
42. Considere os nomes hipotéticos de pessoas físicas apresentados no quadro abaixo. 

 
Tiago Teixeira Neto 

Érica Monte Verde 

Bruno do Couto 

Ana Lúcia Alves Teixeira 
 

A aplicação correta à regra de alfabetação para arquivamento está expressa em: 
 
(A) Alves Teixeira, Ana Lúcia 

do Couto, Bruno. 
Monte Verde, Érica 
Neto, Tiago Teixeira 

 
(B) Couto, Bruno do 

Monte Verde, Érica 
Teixeira, Ana Lúcia Alves 
Teixeira Neto, Tiago 

 
(C) Ana Lúcia, Teixeira Alves 

Bruno, Couto do 
Érica, Verde Monte 
Tiago, Neto Teixeira 

 
(D) Alves Teixeira, Ana Lúcia 

Couto, Bruno do 
Teixeira Neto, Tiago 
Verde, Érica Monte 

 
(E) Couto, Bruno do 

Lúcia Alves Teixeira, Ana 
Neto, Tiago Teixeira 
Verde, Érica Monte 

 
 
43. Os métodos de arquivamento são divididos em métodos básicos e métodos padronizados. É considerado um método básico de 

arquivamento:  
(A) Alfanumérico.  
(B) Variadex.  
(C) Mnemônico.  
(D) Automático.  
(E) Enciclopédico. 
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44. O almoxarifado de uma Assembleia Legislativa tem uma demanda anual de um determinado item de estoque que é de 18.000 uni-
dades. Sabendo que esse item é pedido em quantidades de 500 unidades, o número de pedidos emitidos por mês será de  
(A) 9.  
(B) 18.  
(C) 36.  
(D) 3.  
(E) 15.   

45. O custo anual de papel A4 consumido em uma Assembleia Legislativa é de R$ 120.000,00. Uma vez que o seu estoque médio é 
de R$ 8.000,00, o seu giro de estoque será  
(A) 25.  
(B) 5.  
(C) 20.  
(D) 15.  
(E) 18.   

46. No ciclo de compras convencional de uma organização, as “requisições de compras” têm início com o  
(A) acompanhamento do pedido de compras e o recebimento dos itens no almoxarifado.  
(B) fornecedor e o distribuidor do item.  
(C) departamento financeiro e a aprovação da fatura do fornecedor.  
(D) departamento de compras concomitantemente à emissão do pedido de compras.  
(E) departamento ou a pessoa que será o usuário final do item.   

47. O assistente administrativo de uma Assembleia Legislativa se deparou com a necessidade de elaborar um pedido de compra 
para um determinado item de estoque, cujos dados se apresentavam conforme o quadro abaixo:  

 Quantidade Periodicidade 
Consumo 400 Mês 

Tempo de reposição 15 Dias 

Estoque de segurança 50 Unidades 
 
 Diante dessa situação, o Ponto de Pedido desse item é de 
 

(A) 120 unidades.  
(B) 77 unidades.  
(C) 250 unidades.  
(D) 23 unidades.  
(E) 450 unidades. 

 
 
48. Em gerenciamento de estoques, os principais atributos da classificação de materiais são 
 

(A) Abrangência; Flexibilidade e Praticidade.  
(B) Exiguidade; Rigidez e Complexidade.  
(C) Peculiaridade; Austeridade e Adereçamento.  
(D) Propriedade; Singularidade e Originalidade.  
(E) Tamanho; Quantidade e Aplicabilidade. 

 
 
49. O gestor do almoxarifado sugeriu ao seu assistente que aplicasse uma metodologia de administração de materiais que agru-

passe os itens em estoque da seguinte forma: 
 
 − mais relevantes que devem ser tratados de forma especial;  
 − menos importantes que demandam pouca atenção;  
 − intermediários. 
 
 Diante dessa solicitação, o assistente se deparou com a necessidade de aplicar a metodologia conhecida por  

(A) Curva de Gantt.  
(B) Classificação em função da dificuldade de aquisição.  
(C) Curva ABC.  
(D) Classificação em função da importância operacional.  
(E) Curva de Gauss. 

 
 
50. A atuação do departamento de compras orienta-se por atitudes éticas e ações de pesquisa contínuas que envolvem atividades 

de suprimentos e apoio, como, por exemplo:  
(A) Coleta e análise de preços.  
(B) Desenvolvimento de fornecedores.  
(C) Acompanhamento de pedido.  
(D) Solicitação de compras.  
(E) Diligenciamento.  
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PROVA DISCURSIVA-ESTUDO DE CASO 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado, Capítulo 11: 11.4 Para todas as Categorias/Áreas/Especialidades, a Prova Discursiva-Estudo de Caso destinar-se-á a 
avaliar o domínio de conteúdo dos temas abordados, a experiência prévia do candidato e sua adequabilidade quanto às atribuições do cargo e 
especialidade, bem como o uso da Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capacidade de expor argumentos com clareza, 
concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do assunto abordado, avaliando inclusive a correção gramatical, em conformidade com a norma 
culta. 11.5 Para todas as Categorias/Áreas/Especialidades, a Prova Discursiva-Estudo de Caso constará de 02 (duas) questões práticas, para as 
quais o candidato deverá apresentar, por escrito, as soluções. Os temas versarão sobre conteúdo pertinente a Conhecimentos Específicos, conforme 
programa constante do Anexo II deste Edital, adequados às atribuições da Categoria/Área/Especialidade para o qual o candidato se inscreveu. 
11.5.1 Na Prova Discursiva-Estudo de Caso, para cada uma das questões, deverá ser rigorosamente observado o limite máximo de linhas, sob pena 
de perda de pontos a serem atribuídos ao Estudo de Caso. 11.5.2 A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em 
hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva-Estudo de Caso pela Banca Examinadora. 
11.5.3 Durante a realização da Prova Discursiva-Estudo de Caso para Analista Legislativo-Todas as Áreas/Especialidades e Assistente 
Legislativo-Todas as Áreas/Especialidades NÃO será permitida nenhuma espécie de consulta, nem a utilização de livros, códigos, manuais, 
impressos ou quaisquer anotações. 11.6 A Prova Discursiva-Estudo de Caso terá caráter habilitatório e classificatório. Cada uma das questões será 
avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que tiver obtido, simultaneamente: 11.6.1 nota mínima, em 
cada uma das questões igual ou superior a 3 (três) e 11.6.2 no conjunto das duas questões, média igual ou superior a 5 (cinco). 11.7 Na aferição do 
critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova Discursiva-Estudo de Caso a que se refere este Capítulo, 
deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, de 29 de setembro de 2008, e al-
terado pelo Decreto no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 11.8 Será atribuída nota 
ZERO à Prova Estudo de Caso nos seguintes casos: 11.8.1 fugir ao tema proposto; 11.8.2 apresentar textos sob forma não articulada verbalmente 
(apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; 11.8.3 for assinada 
fora do local apropriado; 11.8.4 apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 11.8.5 estiver em branco; 
11.8.6 apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; 11.8.7 não atender aos requisitos definidos na grade de correção/máscara de critérios definidos 
pela Banca Examinadora. 
 
 
QUESTÃO 1 
Uma Assembleia Legislativa, por meio da Comissão de Relações Exteriores e Defesa do Estado (CRE), realizará dentro de 3 dias o 
II Encontro Transfronteiriço, no Oiapoque. Essa segunda edição do encontro está organizada em quatro painéis. Um deles, intitulado 
“Tráfico na Área de Fronteira”, contará com a participação de especialistas de ambos os lados da fronteira entre o Brasil e a Guiana 
Francesa. Os debates devem resultar em um plano de ação conjunto entre os dois países. Por se tratar de um tema muito importante 
e complexo, os organizadores desse painel, 3 brasileiros e 3 guianeses, precisam se comunicar para solucionar relevantes pen-
dências, assim como discutir os últimos acertos, afinal o evento está próximo. No entanto, os 6 organizadores estão em lugares 
distintos, entre Amapá, Rio de Janeiro e Caiena.  
 
Sendo assim, considerando o conceito da “pirâmide de riqueza do canal”, responda, fundamentadamente, ao que se pede: 
 
a. Qual é o canal de comunicação mais adequado? 
 
b. Cite, ao menos, dois canais de comunicação menos adequados e por quê? 

 
(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 

 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  
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QUESTÃO 2 
A Divisão de Materiais de uma Assembleia Legislativa recebe, mensalmente, uma grande quantidade de diversos insumos do grupo 
classificado como “materiais para escritório”, de cinco fornecedores homologados pela Instituição. Nos últimos três meses, esta 
Divisão registrou diversas reclamações dos clientes internos, das quais 80% estavam relacionadas a quantidades erradas, atrasos na 
entrega e pedidos de compras não encerrados, para diversos insumos, principalmente, folhas do formato A4, pastas para arqui- 
vamento de documentos e grampos. 
 
Diante desse contexto, atenda, fundamentadamente, ao que se pede: 
 
a. Desenvolva uma proposta, sob a perspectiva de processos contínuos, que contemple as atividades típicas da Seção de Compras 

e Aquisições de Materiais. 
 
b. Explique a construção das variáveis que compõem a informação do “tempo de reposição” de materiais e sua importância no 

contexto do caso. 
 
c. Relacione quatro índices indispensáveis, nesse contexto, para controles de estoque. 
 

(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 
 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  
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